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Jeferson, Luiz Antonio e Nicolas (Nicão) 

foram recebidos pelos companheiros ofici-

almente como novos associados do nosso 

Clube. Na oportunidade, receberam do Go-

vernador Fighera os pins do ano rotário 

com o lema “Seja a Inspiração”, que orien-

tará as atitudes dos rotarianos em 2018-

19. O Vice-presidente Moacir entregou-

lhes folhetos com orientações iniciais para 

novos rotarianos como parte da instrução 

que receberão ao longo do seu primeiro 

ano de associados.  Desejamos muitas 

felicidades aos novos companheiros e mui-

ta inspiração para o trabalho rotário, alian-

do-se ao lema do Rotary “Dar de Si antes 

de Pensar em Si”. (dia 12/07/2018) 

Companheiro José Flavio Cesar da Silveira 

recebeu o Certificado de Reconhecimento 

do Clube pelo seu trabalho na reforma da 

Escola Santa Rita de Cássia.  Por motivos 

particulares, ele pediu desligamento do 

clube, mas temos a certeza de que não 

deixou de ser rotariano no seu íntimo. Dei-

xa como exemplo as suas duas gestões 

como presidente do clube, marcadas pelo 

companheirismo, trabalho rotário e espe-

cialmente sua dedicação às novas gera-

ções com a fundação do Rotaract Liberda-

de e a reativação do Interact Dores.  

Segundo o Ministério 
da Saúde, no ano 

passado, 312 cida-

des brasileiras tive-

ram uma cobertura 

vacinal contra o vírus 
da pólio abaixo de 

50%, quando a Orga-

nização Mundial da 

Saúde preconiza 
uma taxa de imuniza-

ção de 95% do públi-

co-alvo – no caso, 

todas as crianças 
com até cinco anos. 

Além disso, as médias gerais de vacinação em 

2017 desceram ao patamar mais baixo dos últi-

mos 16 anos. “A partir de 2015, vimos uma esta-

bilidade e uma pequena redução. Mas em 2017 
tivemos uma queda ainda mais forte”, declarou, 

para a Agência Saúde, Carla Domingues, coorde-

nadora-geral do Programa Nacional de Imuniza-

ções do Ministério da Saúde, que avaliou a situa-

ção como gravíssima. 
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MENSAGEM DO PRESIDENTE  

Santa Maria 
Dores 

Aos meus queridos Companheiros e Amigos, quero oferecer a 

mensagem a seguir, como visão particular da nossa missão co-

mo Rotarianos.  

Neste período que se inicia, ao qual chamamos de Ano Rotário, 

manifesto a minha visão de como poderíamos vivenciar o mes-

mo revestindo o “grande quadro” com uma pintura de beneme-

rência, cujas cores fossem do branco da paz, passando pelo azul do firmamento re-

presentando a perseverança, prestigiando as cores do arco-íris manifestando a ale-

gria, até o preto do pano de fundo do universo simbolizando a reflexão. 

Da composição desta paleta de cores, surge o quadro da vida, na sua incomen-

surável tela, cuja magnitude espelha o verdadeiro milagre da vida, sustentada pelas 

inúmeras interações entre os seres. Fazendo parte das referidas interações podemos 

citar e utilizar uma ferramenta magnífica, a qual podemos denominar de “Amor ao 

próximo”, e com esta estabelecermos passo a passo a nossa missão que é “dar de si, 

sem pensar em si”. 

Este pensamento segue a diretriz, cujo Lema “Seja a Inspiração” nos remete as 

várias possibilidades de fazermos o bem, imbuídos do pensamento Rotário que nos 

fortalece a ponto de removermos os obstáculos advindos da própria proposição de 

ajudar a outrem. 

Dito isto, espero que em conjunto, somando as aspirações no que se refere ao 

ajudar ao próximo, nos leve ao seguimento para a concretização deste trabalho mara-

vilhoso que o Rotary faz, dando de si sem pensar em si, sendo verdadeiramente a ins-

piração. 

Obrigado a todos e que Deus nos ilumine sempre nesta grande tarefa 

Abraço fraterno! 

     Enio Catão Coelho  - Presidente 2018-19 
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MENSAGEM DO PRESIDENTE DO RI 

Há quem diga que para 

transformarmos o mun-

do, devemos começar 

amando nossa família. 

Isso não significa que 

possamos ignorar as necessidades dos 

outros, mas, sim, que devemos prestar 

atenção às nossas necessidades interio-

res. 

Nossa prioridade é a prestação de ser-

viços, então, pode ser tentador focar ape-

nas em projetos, planejamento, trabalhos 

que produzem um benefício visível para 

quem precisa. No entanto, para que isso 

realmente produza resultados, precisamos 

manter nossa própria casa em ordem. No 

Rotary, isso significa viver de acordo com 

os princípios rotários, tratar outros com 

respeito e seguir A Prova Quádrupla. Signi-

fica maximizar nosso impacto, planejando 

cuidadosamente e administrando nossos 

recursos com sabedoria. Também significa 

cuidar da saúde no longo prazo de nossa 

organização, garantindo que nosso quadro 

associativo seja forte, engajado e saudá-

vel. 

Há 20 anos que o nosso quadro asso-

ciativo está estancado na casa do 1,2 mi-

lhão de associados. Não estamos crescen-

do e nosso quadro associativo está enve-

lhecendo. Temos muitos clubes que não 

têm conhecimento nem motivação para 

causar impacto: clubes que não sabem o 

que estamos fazendo globalmente, clubes 

que não conhecem nossos programas 

nem a nossa Fundação, que sequer sa-

bem como se envolver. E com um quadro 

associativo que ainda é majoritariamente 

masculino, claramente não estamos fazen-

do o suficiente para nos tornarmos a orga-

nização escolhida pelas mulheres que 

querem prestar serviços. 

Somos, antes de mais nada, uma orga-

nização de voluntários. Para atingir os ob-

jetivos que definimos para nós mesmos, 

precisamos colocar o quadro associativo 

em primeiro lugar. Todos nós temos a res-

ponsabilidade de levar o quadro associati-

vo a sério, não apenas convidando associ-

ados em potencial, mas também garantin-

do que novos associados sejam bem rece-

bidos e aproveitados nos clubes. Se você 

perceber que alguém parece estar perdido 

ao chegar a um evento, certifique-se de 

que esta pessoa tenha um lugar para se 

sentar e seja incluída na conversa. Se vo-

cê é entusiasta de um programa rotário, 

certifique-se de que seu clube esteja infor-

mado e saiba como se envolver. Se identi-

ficar uma necessidade em sua comunida-

de, traga o assunto para a reunião da se-

mana. Se quisermos fazer parte de uma 

organização forte, ativa, que causa impac-

to, devemos começar tudo isso em casa e 

Ser a Inspiração no Rotary. 

Agosto de 2018 

Barry Rassin 

Presidente do Rotary em 2018-19 

Rotary Club de East Nassau, New Provi-
dence, Bahamas. 
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POLIOMIELITE, SARAMPO E OU-

TRAS DOENÇAS  VOLTAM A AMEA-

ÇAR APÓS ERRADICAÇÃO NO BRA-

SIL  

Boletins recentes da Organiza-
ção Mundial da Saúde (OMS) ad-

vertem que está em curso um surto 
do sarampo considerado uma doen-

ça erradicada no Brasil desde 2016. 

Neste ano, já foram registrados 995 
casos de sarampo no país (sendo 

611 no Amazonas e 384 em Rorai-
ma), incluindo três mortes, segun-

do a OMS. 

Além da volta do sarampo, outra 
preocupação do Ministério da Saú-

de é com o retorno da poliomielite 
para o Brasil, doença que não ocor-

ria no país desde a década de 1990. 

Segundo o Datasus, as vacinas 

contra poliomielite não alcançam 
a meta de vacinação no Brasil 

desde 2011. Em 2016, os municí-
pios tiveram menor taxa de vacina-

ção: apenas 43,1% das cidades 
atingiram a meta. Das vacinas obri-

gatórias, a poliomielite tem sido a 

única que não consegue ultrapas-

sar 85% de vacinados, seja na pri-

meira ou na segunda dose. 

Outro fator que ajuda explicar a 
volta de doenças que o Brasil já ha-

via conseguido erradicar é o "efeito 

rebanho", que acontece quando a 
taxa de imunização de uma popula-

ção é tão alta que, mesmo que um 
indivíduo não se vacine, ele estará 

protegido vivendo naquele meio em 

que a maioria é vacinada. O efeito 
prevenirá a ocorrência de surtos, 

epidemias e pandemias, pois é a 
maioria de uma população vacina-

da que impedirá a circulação dos 

agentes infecciosos naquele local, e 

não a vacina isolada em si. 

Do mesmo modo, quanto mais 

pessoas deixarem de se imunizar 
em uma mesma região, menos for-

ça terá o efeito rebanho - e doenças 
antes já controladas ali poderão 

voltar a ocorrer. 

 A partir do dia 6 de agosto, os rotarianos terão uma tarefa que diz muito com 

a sua índole: dar de si para ajudar na campanha de vacinação contra a pólio.  A erra-

dicação da doença é um compromisso do Rotary International prestes a atingir o seu 

objetivo e que só será impedido se deixarmos ir para o ralo  o progresso das déca-

das de dedicação a esta  nobre missão. 

 Cabe a cada clube de Rotary trabalhar nas suas comunidades promovendo a 

vacinação, utilizando a força de trabalho e o ideal servir. Todos nós  estamos convo-

cados a doarmos algumas horas nas campanhas, divulgando os locais de vacina-

ção, orientando as pessoas, apoiando o trabalho das equipes, estimulando as crian-

ças e motivando esse grande mutirão que não pode mais parar.  

 Vamos ajudar o Brasil, vamos ajudar a humanidade!  

https://www.bbc.com/portuguese/topics/e7f068e4-c41a-448c-9efc-769ef0ee1803
https://www.bbc.com/portuguese/topics/c4794229-7f87-43ce-ac0a-6cfcd6d3cef2
https://www.bbc.com/portuguese/topics/c4794229-7f87-43ce-ac0a-6cfcd6d3cef2
https://www.bbc.com/portuguese/brasil

